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Para não repetir "ve­
lhas práticas do anti­
go regime", que cos­
t u m a v a a t r o p e l a r 
iniciativas de auto­
r i a p a r l a m e n t a r , 
roubando-lhes as te­
ses e idéias, o gover­
no não enviará mais 
seu projeto de con 
vocação da Consti 
tuinte, ao Congresso 
n o s p r ó x i m o s 15 
dias. Esperará , 'p r i -

. meiro, ' serem vota­
das as emendas dos 
depu tados Gastone 
Righi (PTB-SP) e Al­
fa e r t o G o l d m a n 
(PMDB-SP), o q u e 
oco r re rá dia 12 de 
junho. 

A iniciat iva de 
" n ã o a t r o p e l a r a 
emenda Righi", se­
g u n d o o s e n a d o r 
Fernando Henrique 

[CatdõSb, líder do governo no Congresso, foi 
|tomàtiá pelo próprio* presidente José Sàr-
neV?nà'reunião de ontem do Conselho Pólí-
ticjo %& governo. Mesmo assim, Gastone Ri-
ghi,'-iíder do PTB, fez-se de furioso durante 
toâá^a tarde de ontem: ','S'úbsistem as sbler-
tes, espúrias e torpes motivações do perío­
do' totalitário". • 

i rÁnèxpectativa do governo é à de que às 
emendas Righi e Goldman sejam rejeitadas 
dià*:í2/de junho, por falta de quorum para 
aprovação, sendo encaminhadas ao arqui­
vo', Lfego em seguida chegará a proposta dó 
Palatíiò do Planalto, que deverá ser votada 
no| a f u n d o semestre, sem regime de ur-
gêrfçià.- ' ' 
- j 2É:>Se a emenda Righi não contivesse 
algumas imperfeições ou fosse possível cor-
[riéiilásjno plenário, o governo poderia eh-
capiflSftar logo a sua proposta, pára tramitar 
júnto^om a do deputado — ponderou Fer-
inajriffo^Henriqué. ' 
"H "01Kder do governo na,Câmara, deputar 
do1 PTmtenta da Veiga (PMDB-MG), foi mais 
séyéVõV "A emenda Righi apresenta imper­
feições1 insanáveis, pois seu texto não pode 
máís^&r modificado no plenário, tendo em 
vis tà íjüé já recebeu parecer (contrário) da 
rèkfrecfiva comissão mista". 

'Sugo caberia emenda supressiva — con-
fii üW5— o que iria piorar a questão. A 
praftâslta do deputado estabelece "poderes 
es pêeiàis" à Constituinte, que deve ter pie-. 
nosTroderes. Constituinte que não pode serj 
lhreTSa ação e soberana na decisão não 
podlí^ér chamada de Constituinte. 

"fMenta censurou a emenda, ainda, por 
estabelecer que a Constituinte acumulará a 
coirfjifefência e atribuições do Congresso, "o 
qu|esnãò é correto", insistindo na soberania 
que0i/Becisa ter. E criticou a proposta por 
cpblilifèrar membros da Constituinte, auto-
máticamente, os senadores eleitos em 1982. 
~ I ^ a A iniciativa do Executivo — concluiu 
Pimenta — não causa desprestígio ao Con­
gresso^ apenas reflete o interesse específi-
col dlfêoverno por uma questão importante 
e <pu'é"f az parte do compromisso da Aliança 
Derífiftfrática. 

-Ebi2 ' O pacto 
rS'e§undo os participantes da reunião do 

Cdwêfíhb Político — os senadores Fernando 
Hénriqfúe Cardoso, Humberto Lucena e Car­
los Eniarelli, deputados Pimenta da Veiga e 
Jòpè^Üdurenço, além do ministro José Hugo 
Castelo Branco e do presidente Sarney —, o 
crbnVgrama estabelecido prevê, antes de 
tu&(Í,.)ç|>ntatos do governo com a liderança 
de |oclgs os partidos, por se tratar de uma-
qüeftâõ de interesse nacional. * 

. J ^Nesses contatos, mantidos preferencial-
mènfé^elo próprio presidente José Sarney, 
sèí bii'scarã a consolidação do regime demo­
crático,"'como' parte1 'do' pacto^polítíco em 
faséfdé>làborãçâo. ! ' s- ' .Hr '"S i . ' -arfct I l 

~7~— ~Não7"sê~ tfáTã^especificamíThtè de 
apíó?p.W.gõUíM — Hisfstiü^Fèrriándo Hen-
riqâè"1'—, mas sim à sociedade brasileira, 
pdis^consol idação da democracia e a éla-
bòÃíjao da nova Constituição correspon-
d€Jiá a8|;interesse de toda a Nação. Todos os 
setores políticos serão ouvidos, o desejo é 
de) ifmjj;rande debate nacional em torno da 
Constituinte. 

' Jínia das. idéias apresentadas na reu-
niaSWé ontem no Planalto, de autoria do 
mjnrstFo Castelo Branco, do Gabinete Civil, 
é firfááj o pacto político em torno de refor-
màfqíre facilitem o trabalho da Constituin-
tej Â^im, os parlamentares tratariam ime-
diafàlffifènté da supressão dos ar t igos da 
Constituição, que tratam dâs emergências; 
decurso de prazo e decretos-leis, bem como 
a (revogação pura e simples da Lei de Im­
prensa, revisão da Lei de Segurança Nacio­
nal e da Lei de Greve. 

— Com isso, OS constituintes não preci­
são perder tempo com o óbvio, abrindo-se 

esjpaço-para 4o verdadeiro debate constitu-
cíprialca se travar sobre a ordem econômica 
é a ©lidem social, o funcionamento dos pode-
rek-dàWnião e os direitos e garantias indivi-
|d4ãils.B , 

í©?ísehâdor Fernando Henrique pensa 
(at 3*qtiè' por haver algumas questões a resol­
ve rffeômó a situação dos senadores eleitos 
ér 151982, não há pressa no envio da emenda 
\dí convocação da Constituinte ao Congres­
so. -oAitConstituinte somente será eleita em 
|80 e ninguém duvida que isso acontecerá." 

ÈO deputado Pimenta da Veiga acha que 
joverno não deve agir na defensiva, man-

jdí ridTOà proposta para o Congresso antes do 
diia 12 de junho, por causa da emenda Righi. 
"Nãolehaverá qualquer problema no envio 
pósteiüór. Ninguém tem o direito de duvi-
dároqtfe a Aliança Democrática vai cumprir 
'o compromisso de convocar a Constituinte. 
NióCdevemos agir pressionados por esta ou 
aquelaMniciâtiva." 

còir- ' » Pressa 
, sojcontrário dos líderes governistas, os 

de'putados José Genoíno (PT-SP) e Florisce-
no paixão (PDT-RS) estão com pressa.e já 
nervosos com a hesitação do governo em 
suàs^propostas de pacto político. Para Ge-
hdínó, .a ausência de definições e movimen­
tação âo governo já comprometeu irreme-
di'a\^lpiente sua proposta, impedindo o pas-

• so | e | ú i n t e , que seria o pacto social. 
""LjRara Florisceno Paixão, José Sarney e 

í Ulysíses Guimarães precisam trabalhar logo 
, páca,tréalizando o pacto político, ainda con-
. seguirem chegar a um pacto social "capaz 
dè 'gteriuar de maneira significativa os de-
sajjusjes e desníveis que caracterizam a so-

; Ciedácfe brasileira neste momento". 
" " ;£ / . Dois turnos . 
•gP Conselho Político do governo debateu 

tabibém a questão da eleição municipal em 
dqTs°türnos, e, segundo o líder Pimenta da 
Veiga',.a tendência é pela fixação nessa fór-

; mfiía.^lNo entanto, algumas particularida-
; des"fpp,derão ser estudadas, como a adoção 
d(Js;^[òis turnos apenas para as cidades com 
maLor0número de eleitores. 

' o ^ l s s u n t o s e r á e s t u d a < J o hoje em reu-
] niap°da Executiva Nacional do PMDB, onde 
' a jt^rifíência também é — segundo o presi-
denjÉè^plysses Guimarães — adotar os dois 
turnos generalizadamente, apesar da resis-
têbcia^lo PDS e do PTB. 
• ) _g:PFL apoia os dois turnos com restri-
çâe"§fJ);orque acredita que surgirão proble-
mas,e"m pequenos municípios. O PT é a fa-
vor^íjb PDT,- o líder Nadyr Rossetti é a 
fajVbr̂ îmas o governador Leonel Brizola é 
cjrítr^ 

.Sepiouver um consenso até o próximo 
día^ffjde maio, o Congresso poderá desde já 
rejgullapientar as eleições de novembro nas 
capitais e municípios que readquiriram au-
toiãomia. • . •• • . - • 


